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Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como con-
junções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre 
as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais in-
cluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 
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Raciocínio Lógico-Matemático

A lógica proposicional é baseada justamente nas proposições e suas relações. Podemos ter dois tipos de 
proposições, simples ou composta.

Em geral, uma proposição simples não utiliza conectivos (e; ou; se; se, e somente se). Enquanto a proposi-
ção composta é formada por duas ou mais proposições simples ligadas por esses conectivos.

Mas às vezes uma proposição composta é de difícil análise. “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o 
Real”.  Se Carlos não for professor e a moeda do Brasil for o real, a proposição composta é verdadeira ou falsa? 
Temos uma proposição verdadeira e falsa? Como podemos lidar com isso?

A melhor maneira de analisar estas proposições compostas é através de tabelas-verdade.

A tabela-verdade é montada com todas as possibilidades que uma proposição pode assumir e suas com-
binações. Se quiséssemos saber sobre uma proposição e sua negativa, teríamos a seguinte tabela-verdade:

p ~p
V F
F V

A tabela-verdade de uma conjunção (p ^ q) é a seguinte:

p q p ^ q
V V V
V F F
F V F
F F F

Todas as tabelas-verdade são as seguintes:

p q p ^ q p v q p -> q p ⇔q p v. q
V V V V V V F
V F F V F F V
F V F V V F V
F F F F V V F

Note que quando tínhamos uma proposição, nossA tabela-verdade resultou em uma tabela com 2 linhas e 
quando tínhamos duas proposições nossa tabela era composta por 4 linhas.

A fórmula para o número de linhas se dá através de 2^n, onde n é o número de proposições.

Se tivéssemos a seguinte tabela-verdade:

p q r p v q -> r

Mesmo sem preenchê-la, podemos afirmar que ela terá 2³ linhas, ou seja, 8 linhas.
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Conhecimentos de Normas

Conceitos Fundamentais de Segurança e Seus Níveis de Aplicação

 ▸ Segurança como condição e como atividade

Significado técnico do termo
Segurança é a condição na qual pessoas, bens, informações e atividades de uma organização se encontram 

protegidos contra ameaças capazes de provocar perda, dano ou interrupção. Essa condição nunca é absoluta: 
trata-se de um estado relativo, mantido por meio de medidas planejadas que reduzem a probabilidade de 
ocorrência de eventos indesejados e atenuam suas consequências quando eles acontecem. Por esse motivo, 
a segurança deve ser compreendida simultaneamente como resultado, isto é, um ambiente suficientemente 
protegido, e como atividade, ou seja, o conjunto contínuo de ações destinadas a produzir e preservar esse 
ambiente.

A distinção entre os dois sentidos é relevante para a prática profissional. Quem entende a segurança 
apenas como resultado tende a considerar encerrado o trabalho quando o equipamento é instalado ou o posto 
é guarnecido. Quem a compreende como atividade reconhece que as ameaças mudam, que os procedimentos 
se desgastam e que a vigilância precisa ser renovada diariamente. Uma instalação com cercas, câmeras e 
vigilantes permanece vulnerável se as rotinas de verificação forem abandonadas ou se os profissionais deixarem 
de observar o que se passa ao redor.

Elementos que compõem a análise de segurança
Quatro noções sustentam qualquer raciocínio em segurança. O ativo é tudo aquilo que possui valor para 

a organização e precisa ser protegido. A ameaça é a causa potencial de um incidente, como a ação de um 
invasor, um incêndio ou uma falha humana. A vulnerabilidade é a fragilidade que permite que a ameaça produza 
efeito, por exemplo uma porta sem trava, um muro baixo ou um procedimento ignorado. O risco, por sua vez, 
expressa a combinação entre a probabilidade de a ameaça explorar a vulnerabilidade e o impacto resultante 
sobre o ativo.

A relação entre esses elementos esclarece onde atuar. Não se elimina a ameaça apenas com a presença 
de um vigilante, mas é possível reduzir vulnerabilidades, dificultar o acesso ao ativo e diminuir o impacto por 
meio de planos de resposta. Dessa lógica decorre a ideia de que a segurança eficaz se baseia em diagnóstico 
prévio, e não em medidas aplicadas por impulso diante de cada ocorrência isolada.

 ▸ Classificação segundo o objeto protegido

Segurança física
A segurança física abrange os meios materiais e estruturais que impedem, dificultam ou retardam o acesso 

não autorizado e protegem contra danos ambientais. Incluem-se nesse grupo muros, cercas, portões, grades, 
fechaduras, cofres, iluminação, barreiras de contenção de veículos e dispositivos de proteção contra incêndio. 
Seu princípio básico consiste em interpor obstáculos entre a ameaça e o ativo, de modo que o tempo necessário 
para a ação hostil seja superior ao tempo de que a resposta dispõe para chegar ao local.
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Conhecimentos Específicos
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